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De um moda geral , pode ­

mos carac ter izar a l i tera tura 

in fan t i l , n o nosso país, pela 

ausência duma l i tera tura a d e ­

quada às crianças portuguesas 

e quie, c o m o tal, dteisempemhe 

uma função educat iva na m e ­

dida d o que lhe é p rópr io . 

Num país elm que a cultura, 

à forca dum isolam emito inex­

pl icável , se almtesquinha em 

qua l idade e extensão, a l i t e ra ­

tura infant i l assumira meeessà-

r i a m m t e uma feição secundá­

ria e, assim mesmo, e ivada de 

bodos os vícios de exclus ivis­

m o e de i r real idade, de que 

aquela se sustenta. 

E n ã o só os l ivros pana 

crianças. C o m o j á este j o rna l 

acentuou, t ambém as publ ica­

ções da especia l idade inavegaim 

del ic iosamente nas mesmos 

águas, exp lo rando e insist indo 

na mesma or ientação, às 

olhos fechados às consequên­

c ias gravíss imas que daí r e ­

sul tam na preparação de m i ­

lhões de crianças. 

O fac to projecta-se , com 

inesperada grandeza , r.a v ida 

social da nação, pe la iniffuên-

cia em sucessivas garações— 

a o menos n o p r ime i ro conta ­

cto das cr ianças com os mais 

s imples aspectos da vida—da 

per igosa lei tura min is t rada no 

ailivôr das pr imei ras curiosida­

des, na pr imei ra tábua p a r a a 

construção duma pETsonallda-

de, dum carácter e duma cons­

ciência. 

De que a rgumentos pode rá 

qualquer lançar m ã o para jus ­

t i f icar a decrépi ta l i tera tura 

infant i l que a inda hoje é p o s ­

sível oferecer às crianças p o r ­

tuguesas? 

A sua inépcia pana a f o r ­

m a ç ã o dum ser discipl inado e 

t endenc ia lmen te útil? O r e ­

p isado s imbolismo, ausente d e 

pro jecção do real e v i v o e hu­

m a n o , e, por tan to , de puna 

ineficácia no a jus tamento p r o ­

fundo duma mora l de so l ida-

d a d e e cooperação? O des­

p rend imen to , o vo lun tá r io d e ­

sinteresse pelos m a i s e l emen­

tares princípios éticos, aban ­

d o n a n d o à in te rvenção do 

sobrenatural , d o mister ioso— 

a vida fa la-nos duma na ture­

za, que exis te e que conhece­

mos, e dum h o m e m , que p r e ­

tende dominá- l a sob o Impul ­

so da sua própr ia rea l ização 

( n ã o é a s s im?)—a resolução 

d e destinos humanos, nos 

quais o h o m e m tem, a f ina l , a 

única acção decis iva e c o e ­

ren te? 

A criança—já observaram? 

—não crê in te i ramente nas 

l indas fadas com seu je i to de 

divinas , habi tando .bosques de 

sonho, e em g n o m o s lendários , 

anjos tutelares ou a g e n t e d e 

ma ldade , pois que não pode 

per seus olhos ver i f icar a sua 

existência ou, por inst into, 

suspei tá- la : à sua voMa e n -

cade iam-se factos , que m a l e n ­

tende, mas que en tende não 

se resolverem c o m fadas d i v i ­

nas e g n o m o s marav i lhosos de 

histórias absurdas. T a m p o u c o 

acred i ta nos soldados de 

chumbo, que a r m a m guer ras e 

se m a t a m uns aos outros sem 

u m m o t i v o sério e, sobretudo, 

a lhe io à commeens ib iMdade 

singela d a criança, inajustá-

vel ã sua in te l igência . 

S i m : a cr iança não aceita 

tudo isso, in te i ramente . Mas , 

receba ou não, nesse pr imei ro 

ac to .de conhec imento , quanto 

lhe t ransmi tam as histórias 

maravi lhosas ,—que há a e s ­

perar, do c a m i n h o da sua pr i ­

me i ra fo rmação menta l , i n ­

f luenciada desse modo por 

u m a i r r ea l idade da pessoa hu­

mana , por u m falso compor ­

t amento desta ( u m a quási d e ­

s a g r e g a ç ã o ) n a vida que l h e 

a t r ibuem—há duas v idas?— 

por uma arbi t rár ia concepção 

mora i inadequada e à m a r g e m 

de qualquer pedagogia, v i v a e 

actual? 

Aonde pode l e v á - l a essa v a ­

zia re tór ica idealista, que, a f i ­

nal , é ao m e s m o t empo In fo r ­

m a d o r a duma cul tora s em 

qualquer dest ino ve rdade i r a ­

m e n t e humano, de conquista 

e aper fe içoamento? Duma cul­

tura a f i rmada em irrieleiv.antes 

manifes tações , que t êm logra­

d o colocar-nos aba ixo de to­

das as possibil idades d e 

aguentar , no c a m p o do econó­

m i c o e d o intelectual , uma 

equiparação europeia? 

Há, aí, razões agrupadas e m 

infra-estruturas d e deiteirani-

nação possível. Mas, a ques­

tão , agora , respeita, à l i tera­

tura Infant i l . 

« A r e g r a observada cm toda 

a pa r t e é esta: a cr iança an ­

tes de malis.» (1) E m ve rda ­

de , reside aí uma p a l a v r a de 

o rdem, que assegura a e labo­

ração duma consciência hu­

m a n a baseada na preparação 

s is temát ica e gradual dos in ­

divíduos, de modo a va lo r iza r 

u m a sociedade, o meismo é d i ­

zer uma rac iona l idade . A e x ­

pl icação d e certos agregadas 

sociais nos seus empreendii-

muentos colect ivos não está, e x ­

c lus ivamente , n a insuficiência 

económica da sua o rgan ização 

social, n a inapetência dos seus 

e lementos étnicos, na con t r i ­

bu i ção de factores externos 

( insuf ic ien temente prev is tos 

ou i m p r e v i s í v e i s ) , senão que 

t ambém na qual idade, n o v a ­

lor , n a apt idão, em suma, no 

g r a u de consciência social da 

massa componen te . 

E esse g rau n ã o se p r o p o r ­

ciona pela preparação des­

compassada e insensata d e uns 

tantos e lementos dessa massa: 

a t inge - se pelo esforço va lo ra ­

t ivo , e m qualidade, por tanto , 

e em extensão, da massa c o l e ­

c t iva . 

Esforço consciente e in te l i ­

gente . Consciente pe lo ape r -

feiçoamiiento constante', remo­

çado, que se prossegue. I n t e ­

l igente , pe lo r i tmo paralelo, n o 

impuilso para a vida, à r e a l i ­

dade de cada m o m e n t o . 

( l ) ^ C h . Vildnac, « V o y a g e » , 
1937, 4." ed., pág. 82. 

A l i tera tura infant i l , em 

Por tuga l , é um ca ldo de f a n ­

tasias, a s ma i s delias grossei­

ras, que a cr iança desde logo 

se Obriga a inger i r—e a assi­

mi lar , porque lhe não é dado 

prefer i r . 

H á em nós mm m í n i m o de 

d i g n i d a d e inte lectual (me lho r 

d i r i a : de d ign idade h u m a n a ) 

que não t rans ige c o m a bar­

bar idade de acor ren tar m i ­

lhões de a l ianças ao e r ro cons­

c ien te dos seus or ien tadores . 

Os l ivros pa ra ias ariiairaçais te­

r ão de abandonar o per igoso 

c a m i n h o de imoutir-lhes uma 

rea l idade abstracta, inveros í ­

mi l , cheia de promessas i m ­

possíveis; e, peto cont rár io , 

terão d e rad icar nos pequenos 

le i tores um p e r f l de vo lun­

t a r i edade e discipl ina, es t i ­

m u l a n d o - o s na plena c o n f i a n ­

ça e en tend imen to da v ida . 

A vontade própria- e o p o ­

d e r de In ic ia t iva , e m cada ser 

h u m a n o , m o v e n d o - s e n o qua­

dro ha rmón ico duma forte 

so l idar iedade social . A o m e ­

nos, como tendência e c b j e -

t i vo . 

Dois e lementos dis t int ivos 

d e v e m assistir a literatura, i n ­

fanti l , a saber: o seu. ca rác te r 

de obra de a r t e e a sua f ina l i ­

dade d e fo rmação educat iva . 

Nestes te rmos, a s implicidade 

da sua técnica e a in te l ig ib i l i ­

d a d e d a sua essência pelos l e i ­

to res a que se destina, c o n t ê m -

se nela como pressupostos. 

Aque la e x i g e o equil íbrio da 

expressão clara e simples, d e 

fo rma harmoniosa e mesmo 

poét ica , c o m o s imbol ismo i n ­

dispensável à representação 

d o r ea l ( d a natureza e do h o ­

m e m ) ; a segunda condic iona 

e pequere a transposição d e 

princípios de c o m p o r t a m e n t o 

humano como coef ic ien te de 

.permanente rea l ização, isto é, 

o lhado no p lano de rea l idades 

tendenciais , em que o h o m e m 

se encont ra a par t ic ipar dum 

i r repr imíve l r enovo . 


